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Editorial
Promessas e caminhos

aço dois rápidos comentários: as respostas à pesquisa de opinião enviada no número 2 do volume 47 e o
importante papel dos colegas revisores.

O resultado da enquete que realizamos para avaliar a opinião dos leitores sobre alguns tópicos
relacionados à Revista foi muito interessante. As informações que coletamos permitem reflexão e análise
para formulação de futuras orientações. Em primeiro lugar, constatamos que, em muitos aspectos, os
leitores e o Conselho Editorial temos opiniões convergentes: 94% dos entrevistados responderam que a
Revista AMRIGS deve proporcionar atualização científica e 69% esperam da Revista “soluções para
resolver problemas da prática médica”. Mas também houve algumas surpresas. A resposta à pergunta
“Você já publicou algum artigo na Revista AMRIGS?” revelou que 73% dos leitores nunca publicaram
na Revista AMRIGS! Isso, se por um lado nos entristece, por outro nos estimula a procurar novos cami-
nhos. De uma maneira geral foi possível notar o desejo dos colegas em aprimorar o atendimento aos
pacientes: atualização em medicamentos e cuidados especiais de grupos de risco foram temas considera-
dos da maior importância. Os assuntos que mereceram maior número de indicações, por ordem de prefe-
rência, foram:

1. Atualização em medicamentos (antibióticos)
2. Cuidados na urgência
3. Computadores / conexões médicas
4. Infecções
5. Obesidade
6. Atualização em câncer
7. História da Medicina
8. Medicina preventiva – Vacinas
9. Diabete melito

10. Envelhecimento

Por último, quero registrar o prazer do Conselho Editorial em cumprir a promessa de agilizar a
edição da Revista AMRIGS. Estamos entregando no fim do ano, “no prazo”, o último número do volume
47. Nada mais do que “obrigação”, dirão alguns. Mas, é oportuno lembrar: para que a revista seja entre-
gue, o esforço é grande e, necessariamente, de muitos. Para a publicação dos trabalhos ser pontual, o
empenho é permanente e, sempre, coletivo. Dentre todos os participantes, destaco o papel inestimável
dos revisores. Uma revista científica só sobrevive pela participação dos membros da comunidade a que
se destina. As recusas em revisar textos foram, felizmente, muito poucas. Com grande satisfação, apre-
sento a relação dos revisores do volume 47. Foram parceiros cuidadosos e prestativos, dividiram com o
Conselho Editorial a enorme responsabilidade da escolha das matérias publicadas. Quero ainda, e de
uma maneira especial, destacar o nome de dois revisores: Ápio Cláudio M. Antunes e Leandro Totti
Cavazzola. Eles foram particularmente solícitos e generosos, compartilharam seus conhecimentos e usa-
ram muito do seu tempo na tarefa, muitas vezes espinhosa, de julgar os textos encaminhados.

Estamos cumprindo nossas promessas. Queremos continuar merecendo o apoio da comunidade e
buscar novos e melhores caminhos.
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